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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume “Nutrição e promoção da saúde; perspectivas atuais 2” é uma 
obra que possui como objetivo a incorporação de pesquisas resultantes de artigos em 
diversos campos que fazem parte da Nutrição. E aborda de forma interdisciplinar os artigos, 
relatos de experiência e/ou revisões. 

A principal característica dessa obra, foi partilhar de forma clara os artigos que foram 
desenvolvidos em grandes instituições e institutos de ensino e pesquisa de graduação e 
pós-graduação do país. 

Foram escolhidos os trabalhos considerados relevantes na área de nutrição e da 
saúde são partilhados aqui com o intuito de contribuir com o conhecimento de discentes 
e para a promoção e a troca de experiências de docentes entre as diversas instituições e 
aumentar o aprendizado de todos aqueles que se interessam pela saúde e pela pesquisa 
na área de nutrição.

Portanto, aqui está o resultado de inúmeros trabalhos que são bem fundamentados, 
e foram produzidos e compartilhados por docentes e discentes. Sabe-se a importância de 
uma divulgação adequada da literatura científica, por isso a melhor escolha foi a Atena 
Editora, visto que possui uma plataforma didática e relevante para todos os pesquisadores 
que queiram compartilhar os resultados de seus estudos.  

Bom aprendizado! 

Anne Karynne da Silva Barbosa
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COLABORADORES DAS UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
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RESUMO: Após realizar estudos sobre 
a importância nutricional e ambiental de 
aproveitamento integral dos alimentos e trabalhar 
com avaliação comparativa entre escola pública e 
privada em busca de uma alimentação saudável 
que vise à prevenção de distúrbios nutricionais, 
o presente estudo busca realizar um trabalho de 
educação nutricional visando a diminuição do 

desperdício dos alimentos além de incentivar o 
consumo de alimentos mais nutritivos, buscando 
orientar as comunidades escolares que são 
possíveis através do aproveitamento integral dos 
alimentos realizarem preparações saudáveis, 
saborosas e nutritivas, não só com as partes que 
se costuma utilizar no dia a dia, mas com partes 
que muitas das vezes são descartadas como 
casca, talos, sementes e que apresentam um 
grande valor nutricional, além de contribuir com 
a preservação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, 
aproveitamento integral dos alimentos, educação 
nutricional, escolas públicas e privadas. 

NUTRITIONAL EDUCATION IN PUBLIC 
AND PRIVATE SCHOOLS WITH 

EMPHASIS ON FULL USE OF FOOD
ABSTRACT: After carrying out studies on the 
nutritional and environmental importance of 
full use of food and working with a comparative 
evaluation between public and private schools 
in search of a healthy diet that aims to prevent 
nutritional disorders, the present study seeks to 
carry out a work of nutritional education aimed at 
reduction of food waste in addition to encouraging 
the consumption of more nutritious foods, seeking 
to guide school communities that are possible 
through the full use of food to carry out healthy, 
tasty and nutritious preparations, not only with the 
parts that are usually used on a daily basis , but 
with parts that are often discarded such as bark, 
stalks, seeds and that have a great nutritional 
value, in addition to contributing to environmental 
preservation.
KEYWORDS: Food, full use of food, nutrition 



 
Nutrição e promoção da saúde: Perspectivas atuais 2 Capítulo 9 70

education, public and private schools.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	 Fome e direito à alimentação
Com a criação da Liga das Nações após a Primeira Guerra, a fome tornou-se um 

tema mundial, mas ações mais concretas só foram iniciadas após a Segunda Guerra onde 
foi criada a Organização das Nações Unidas em 1945 e consequentemente, a FAO (Food 
and Agriculture Organization – Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura), sendo uma das mais importantes estratégias para combater a fome mundial 
(SILVA, 2014). 

Josué de Castro foi um ícone do combate à fome no Brasil, suas pesquisas 
contribuíram para identificar maneiras de combater a fome. Apesar dos avanços alcançados 
havia conflitos com interesses do governo, as estratégias de combate à fome foram 
insuficientes já que essas discussões eram de desinteresse para o governo na época, uma 
vez que o foco era a modernização da agricultura (SILVA, 2014).

No Brasil, a alimentação está introduzida nos direitos sociais, através da Emenda 
Constitucional n.º 64, determinados no artigo 6.º da Constituição Federal de 1988. Neste 
seguimento, a alimentação é um dos direitos fundamentais intransferíveis, incessíveis 
e plenamente exigíveis. Sendo assim, o direito à alimentação é pertencente a todo ser 
humano, sendo essencial ao princípio maior da dignidade humana (RANGEL, 2016).

O direito a uma alimentação adequada é abrangente, pois implica com o ambiente 
econômico, político e social que possibilite com que as pessoas consigam chegar a 
segurança alimentar de forma independente (Food and Agriculture Organization of the 
United Nations, 2014).  

1.2	 Insegurança alimentar associada à economia 
O desemprego no Brasil durante os anos de pandemia tornou-se um dos grandes 

desafios, onde a insegurança alimentar atingiu grande parte das famílias brasileiras devido 
ao desequilíbrio socioeconômico enfrentado. Junto a isso, a alta nos preços dos alimentos 
assombra ainda mais a população mais desfavorecidas (REDE PENSSAN, 2021; DE 
PAULA, ZIMMERMANN, 2021).

A insegurança alimentar (AI) enfrentada no Brasil não foi uma consequência 
exclusiva dos problemas trazidos pela pandemia da COVID-19, mas sim um agrave político 
que trouxe a redução de investimento em políticas sociais e desmotivou à agricultura 
familiar (MARIANO, 2017).

Uma das necessidades mais básicas dos seres humanos é se alimentar, portanto 
esta é a preocupação é o fator primordial entre as atividades do dia a dia de homens e 
mulheres (CASCUDO, 1967). 
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1.3	 Alimentação e o aproveitamento dos alimentos 
Com a preocupação de promover práticas alimentares mais saudáveis, autores e 

órgãos ligados à saúde têm estudado e desenvolvido projetos de educação relacionada à 
alimentação e nutrição na escola (DEMINICE et al., 2007).

O alimento quando utilizado em sua totalidade além da economia, usar sem 
desperdício os recursos disponíveis, respeitando a natureza e alimentando-se bem. O 
esclarecimento sobre a importância do aproveitamento integral de alimentos é fundamental 
para a melhoria do estado nutricional, assim como para a utilização de forma alternativa 
desses alimentos (SESI, 2006).

A ideia inclui a necessidade de desenvolver os meios necessários que permitam à 
comunidade escolar ou ao indivíduo exercer maior controle sobre sua saúde através do 
acesso à informação que os permitirão assumir atitudes alimentares mais saudáveis. Para 
alcançar tais mudanças comportamentais é de suma importância a presença de recursos 
sociais e profissionais de diferentes áreas atuando como uma equipe multiprofissional 
(DEMINICE, 2007).

Ao longo dos tempos os impactos ambientais vêm surgindo com maior ênfase 
ao desperdício alimentar. Em um estudo realizado pela Organização para Agricultura e 
a Alimentação das Nações Unidas (FAO) trouxe uma estimativa de que 690 milhões de 
pessoas com carência de recursos alimentares em 2019 (FAO,2020). A visão que podemos 
ter com esse parâmetro é de que o desperdício precisa ser reduzido, com uma importância 
em realizar o aproveitamento integral dos alimentos.  

A pratica do aproveitamento integral dos alimentos, vem com intuito de impulsionar 
o combate á fome e às deficiências nutricionais com uma maneira de conscientização, 
onde vem se estendendo por todo país através de divulgações realizadas por meio de 
Organizações governamentais, não governamentais e um grande numero de profissionais 
que vem promovendo essa conscientização (FURTUNATO, 2007).

Uma alimentação completa e rica em nutrientes, com uso de alimentos naturais, 
vem se perdendo com o passar dos tempos, reduzindo assim os micronutrientes e 
minerais essências para a saúde. Para a retomada desses bons hábitos alimentares, é 
necessário priorizar o uso do alimento como um todo, fazendo o aproveitamento de partes 
não convencionais (talos, cascas, folhas, sementes), onde aumenta o valor nutricional das 
preparações, onde possibilita explorar novas preparações e sabores, e ainda agregando 
para diminuição do desperdício alimentar (FURTUNATO, 2007).

Em uma pesquisa realizada pelo Instituto Akatu, mostra que o consumidor usa 
apenas 40% de hortaliças e frutas, por falta de informação sobre a utilização das partes 
não convencionais. As cascas de frutas descartadas pela grande maioria, segundo análises 
químicas apresentam maior quantidade de nutrientes que as partes comestíveis das frutas, 
sendo essa uma alternativa saudável para o aumento de nutriente saudáveis (GONDIM et 
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al., 2005). 
É de extrema importância realizar a higienização correta dos alimentos antes 

do consumo, visto que as cascas estão expostas diretamente a agrotóxicos e outros 
agentes nocivos, sendo substâncias que prejudicam a saúde humana quando ingeridas 
constantemente, com a higienização correta é possível reduzir o consumo desses 
contaminantes (STOPPELLI; MAGALHÃES, 2005). 

Segundo Saldiva, 2010, hábitos alimentares inadequados podem levar ao surgimento 
precoce de sobrepeso e obesidade em crianças bem como o aparecimento de doenças que 
normalmente só apareceriam na idade adulta, tais como, hipertensão, doenças cardíacas, 
diabetes tipo 2,câncer e osteoporose.

Quando se trata do perfil nutricional de uma população no caso alunos de escolas 
pública e privada, devem-se levar em consideração o padrão de alimentação, educação, 
saneamento e serviços básicos de saúde, uma vez que distúrbios nutricionais afetam as 
habilidades físicas e intelectuais e expõem os indivíduos ao risco de morbimortalidade 
(SALDIVA, 2010).

2 | 	METODOLOGIA
Para a realização do presente trabalho, foi obtida autorização dos responsáveis 

das instituições e dos responsáveis pelas crianças para a sua realização e participação na 
pesquisa em ambiente escolar, respectivamente.

A oficina foi realizada durante dois dias no período matutino com 80 crianças, cujos 
os pais assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. As crianças apresentavam 
idade entre 07 e 09 anos.

Para a realização da oficina foram utilizadas várias atividades pedagógicas como 
o bingo dos alimentos. Nesta atividade, os nomes dos alimentos foram colocados em um 
recipiente e sorteados de forma aleatória, o ganhador foi aquele que completou todos 
alimentos presentes em sua cartela, ganhando uma cesta de frutas. 

Foi utilizada também uma dinâmica chamada “O que gosto mais?”, onde eram 
mostradas figuras de diversos tipos de alimentos e as crianças reagiram com uma placa 
de carinha feliz para os alimentos do seu agrado e triste para os alimentos não aceitos. 
Realizou-se também o jogo de adivinhação, onde as crianças de olhos vendados tentaram 
adivinhar qual alimento era aquele que estava em mãos, usando os outros sentidos. 

Ocorreram amostras de vídeos, com a utilização de um projetor, voltados para 
educação alimentar e sobre o impacto do desperdício no mundo. 

De forma dinâmica, também foi realizada uma oficina de aproveitamento integral 
dos alimentos, onde foi ensinado as receitas de: suco com a casca da fruta (orgânica) e 
bolo utilizando a casca da abóbora.

Logo após essas atividades, foi realizada uma pequena discussão com todo o 
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grupo, sobre a importância de se consumir de forma consciente os alimentos, prevenindo o 
desperdício e contribuindo com o meio ambiente. 

Ao final do projeto, as crianças fizeram uma redação em sala de aula, descrevendo 
o que foi entendido e aprendido com o projeto, onde as melhores redações ganharam uma 
cartilha com receitas de reaproveitamento integral dos alimentos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por meio do trabalho realizado acerca da educação nutricional nas escolas, foi 

propiciada a participação dos alunos em brincadeiras pensadas e planejadas para avaliar 
o conhecimento nutricional das crianças. Tudo isso foi realizado através do preparo das 
receitas e de um diálogo descontraído onde as crianças entusiasmadas com as atividades 
puderam expor suas dúvidas, concedendo uma troca de saberes, e acrescentando novas 
possibilidades de pesquisa. 

Segundo Ramos et al. (2013), compreende-se que a formação dos hábitos alimentares 
é influenciada por fatores fisiológicos, psicológicos, socioculturais e econômicos e que têm 
sua formação iniciada na infância. 

Através da dinâmica do bingo perceber-se um pleno conhecimento de frutas e 
verduras pelos alunos. Esse fato pode estar relacionado ao contato diário dos alunos com 
esses alimentos, pois a escola fica localizada na zona rural do munícipio, onde o plantio e 
o consumo dessas frutas e hortaliças são comuns.

Contemplada pela Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), a educação 
alimentar e nutricional é compreendida também no âmbito da promoção da saúde no 
campo do desenvolvimento de habilidades pessoais por meio de processos participativos e 
permanentes, configurando-se como um dos pilares da promoção da alimentação adequada 
e saudável (PORTAL DA SAÚDE).

A interação nas dinâmicas realizadas foi satisfatória. Na dinâmica “o que gosto mais?” 
pode-se perceber que a maioria das crianças comiam quase todas as frutas, verduras e 
legumes. Algumas informaram que não gostavam de uma fruta ou algum legume, porém 
quando questionadas sobre o porquê, relatavam que provaram apenas vez e não gostaram 
ou sequer tinham provado e já rotulavam que não gostavam. A partir disso, foi proposto 
que eles consumissem por mais vezes e provassem as frutas e hortaliças preparadas de 
diversas formas. E ainda que ao menos provassem os alimentos, antes de considerarem 
que não gostam deles. 

De acordo com Costa et al. (2007) a estimativa do consumo de energia e 
nutrientes na infância é, particularmente, um desafio, devido à maior variabilidade de 
erros na mensuração da dieta relacionada às dificuldades de estimar o consumo alimentar 
diretamente com as crianças em função da dependência dos pais para relatar os alimentos 
consumidos por elas.

http://dab.saude.gov.br/portaldab/pnan.php


 
Nutrição e promoção da saúde: Perspectivas atuais 2 Capítulo 9 74

Além da família, a escola também é um meio que interfere na escolha alimentar das 
crianças, pois, é um espaço em que a criança desenvolve seu processo de habilidades e 
onde deve se destacar a promoção de hábitos alimentares e os estilos de vidas saudáveis  
(PNAN, 2013). Fica claro que a escola é um ambiente que pode promover uma alimentação 
adequada, inserindo o conceito de alimentação e nutrição nos diferentes níveis de ensino, 
aliado ao conteúdo programático (BRASIL, 2006).

O resultado da redação feita pelos os alunos foi surpreendente, dentre inúmeras 
falas, pode-se destacar: “Os alimentos são importantes para a gente, porque a gente 
precisa das vitaminas, carboidratos, proteínas que eles contêm”; “A alimentação saudável 
é importante na nossa saúde, faz a gente ficar forte, alegre, feliz e dar energia ao nosso 
corpo”; “Os alimentos saudáveis são importantes para que a gente não fique doente”.

A educação nutricional constitui importante estratégia de ação a ser adotada 
prioritariamente em saúde pública para conter o avanço de prevalência de doenças crônico-
degenerativas. (MONTEIRO et al., 2000).

Na elaboração da receita houve grande interesse em saber como ficaria o sabor do 
bolo por se utilizar a casca de abóbora, um dos ingredientes que eles sempre viram sendo 
descartados. Após a degustação, todos ficaram impressionados com o sabor e curiosos 
para saber o que mais poderia ser aproveitado dos outros alimentos. 

Foi proposto aos professores que incentivassem os pais a fazerem receitas 
utilizando as práticas de reaproveitamento dos alimentos, como: batata assada com casca, 
o próprio bolo com casca de abóbora, suco de abacaxi com casca, bolo de laranja com 
casca, entre outras receitas. Além do preparo dessas receitas, também foi solicitado que 
os pais oferecessem essas opções nos lanches escolares das crianças. Dessa forma, 
estariam consumindo opções de lanches mais saudáveis e ainda colaborando para o 
reaproveitamento dos alimentos. 

Analisando o que foi proposto e o que era esperado pelos idealizadores do projeto, 
pode-se perceber que os resultados foram ótimos e surpreendentes, visto que boa parte 
das crianças  possuem o costume de consumir frutas, verduras e legumes. O maior ponto 
positivo, foi a realização da pesquisa em escola de área rural, onde o plantio dos alimentos 
para consumo próprio ainda é muito comum. 

A escola configura-se como espaço privilegiado para ações de promoção da 
alimentação saudável, em virtude de seu potencial para produzir impacto sobre a saúde, 
autoestima comportamentos e desenvolvimento de habilidades para a vida de todos os 
membros da comunidade escolar: alunos, professores, pais, merendeiros, responsáveis 
pelo fornecimento de refeições e/ou lanches e funcionários. Exerce grande influência na 
formação de crianças e adolescentes e constitui, portanto, espaço de grande relevância 
para a promoção da saúde, principalmente na constituição do conhecimento do cidadão 
crítico, estimulando  à autonomia, ao exercício dos direitos e deveres, às habilidades com 
opção por atitudes mais saudáveis e ao controle das suas condições de saúde e qualidade 
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de vida. (ORGANIZAÇÃO PAN AMERICANA DE SAÚDE, 1997).
Sabendo que a escola é uma importante aliada na promoção da educação e da 

importância de se aproveitar de forma integral o alimento para garantir o sustento da 
população de maneira saudável e econômica, pois a alimentação tem por objetivo promover 
saúde e para isso, deve ser variada e rica em nutrientes, substâncias que regulam o 
organismo, fornecem energia para as atividades do dia a dia e auxiliam na formação do 
corpo, permitindo assim, o equilíbrio. (BANCO DE ALIMENTOS apud MARCHETTO et al., 
2008).

Simultaneamente, o Brasil vem enfrentando aumento expressivo do sobrepeso e 
da obesidade em todas as faixas, e as doenças crônicas são as principais causa de morte 
entre adultos. O excesso de peso acomete um em cada dois adultos e uma em cada três 
crianças brasileiras. (GUIA ALIMENTAR, 2014).                  

As altas taxas da prevalência de obesidade na infância vêm preocupando 
profissionais da área de saúde, por esse motivo estão sendo feitas pesquisas a respeito 
da prevenção, causas e tratamentos. Foi no início dos anos noventa que a Organização 
Mundial da Saúde começou a soar o alarme, depois que uma estimativa de que 18 milhões 
de crianças em todo o mundo, menores de cinco anos, foram classificadas como tendo 
sobrepeso. A grande preocupação é o impacto econômico global, que esses futuros adultos 
obesos poderão causar (SOARES e PETROSK, 2003).

Para uma alimentação saudável, pode-se utilizar partes de alimentos que 
normalmente são desprezadas pela população. Nota-se que reduzir o desperdício de 
alimentos forma hábitos saudáveis e adequados e promove a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. (EVANGELISTA apud MARCHETTO et al., 2008). O desperdício dos 
alimentos pode ser prevenido através da educação, pelo esclarecimento da comunidade 
sobre sua utilização, além de uma alimentação alternativa que pode servir para a economia 
dos indivíduos, e também auxiliar na diminuição do lixo que é produzido. É relevante 
reconhecer as formas de aproveitamento integral dos alimentos e destinação do lixo para 
que se possa proporcionar uma mudança nos hábitos alimentares da população e diminuir 
o descarte de alimentos, e é de fundamental importância a realização de estudos, projetos, 
cursos e oficinas sobre o aproveitamento integral dos alimentos, que apresentem formas 
alternativas do uso desses alimentos como um todo, mostrando como aproveitá-los ao 
máximo possível, a fim de diminuir o descarte de alimentos que podem ser utilizados de 
inúmeras maneiras, com um menor custo. (LYRA apud MARCHETTO et al., 2008).

Quando se fala em aproveitamento integral do alimento,o que se deseja, é uma 
mudança nos hábitos e uma conscientização de uma sociedade que muitas vezes 
transforma em lixo algo que tem grande valor nutritivo por não terem conhecimento das 
riquezas que essas partes que são desperdiçadas podem trazer de benefício a sua saúde, 
tanto em termos nutricional, quanto também na contribuição que esses hábitos podem 
gerar de benefício ao meio ambiente.
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O combate ao desperdício pode começar de maneira bem simples e o seu retorno 
em termos de economia, sustentabilidade e melhora na qualidade de vida é enorme. A 
conscientização de uma comunidade traz grandes progressos ao país inteiro, e desenvolver 
ações de educação e conscientização da população sobre as propriedades nutricionais de 
alguns alimentos é um bom passo para a melhoria na qualidade de vida de todos que dela 
participa.

Iniciativas de transformar algo que poderia ser desperdiçado geram uma economia 
na vida de uma população inteira e também uma maior oferta de novos pratos a sua mesa, 
independente da classe social ou econômica. Saber planejar o que se coloca em seu prato 
e também o que se vai adquirir antes de ir ao supermercado é umas das várias formas de 
gerar economia e reduzir desperdícios.

4 | 	CONCLUSÃO
Diante de tudo que foi observado na presente pesquisa, e respeitando, pois, 

a nutrição como um dos determinantes do bem-estar e da saúde, pode-se concluir que 
a escola é um ambiente que favorece a aquisição do conhecimento acerca de hábitos 
alimentares saudáveis. Todavia, neste ambiente também podem ser propagados conceitos 
errôneos sobre uma prática alimentar, fazendo-se necessário pensar e discutir a educação 
nutricional e a importância do aproveitamento integral de alimentos. 
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